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A MULHER E A EXECUÇÃO DE MÚLTIPLOS PAPÉIS: MATERNIDADE,
CARREIRA, FAMILIA E PADRÕES IMPOSTOS PELA SOCIEDADE.

SAMYLLE BARBOSA VERAS FERRO; FILIPE LEÃO FERRO

Introdução: Até o século XVII, o homem era exclusivamente o provedor do sustento do
lar, as mulheres eram reconhecidas, apenas pela sua função reprodutiva, eram também,
responsáveis pela educação dos filhos e atividades domésticas. Socialmente não tinham
voz, participação nas decisões sociais e nem o direito de escolher e trilhar uma carreira
profissional. No século XIX, muitas mudanças ocorrem devido a industrialização e ao
modelo econômico. As mulheres ganharam espaço no mercado de trabalho, mas o cenário
era de muita exploração, exaustivas cargas horárias, condições precárias e insalubres
para a realização do trabalho. Objetivo: Este estudo tem como objetivo compreender
como as  mulheres conciliam trabalho,  maternidade,  vida social  e  quais  os  impactos
gerados por essa diversidade de papeis na vida da mulher. Materiais e Métodos: Estudo
do tipo, Revisão integrativa da literatura, desenvolvida e fundamentada em análise de
bases de dados nacionais (Scielo/ Scopus) sobre mulheres e o mundo do trabalho no
Brasil.  Os critérios  de inclusão foram,  artigos em língua portuguesa,  produzidos no
período de 2010 a 2021. Resultados: O aumento da escolarização feminina, impulsionou
a luta pela igualdade de oportunidades e salários nos mercados, além de trazer à tona
reflexões sobre a condição das mulheres pobres, inserido nesse contexto, temos assistido
o aumento de políticas públicas voltadas para as mulheres chefe de família, essa medida
do poder público é o resultado da compreensão de que as mulheres, em especial as
pobres, foram historicamente oprimidas pela sociedade. Conclusão: Apesar da estrutura
familiar ter passado por diversas transformações, ela continua sendo o espaço essencial
para a organização social, pois é o espaço de socialização onde o indivíduo aprende a
lidar com os conflitos e a respeitar/impor os limites. Portanto, a mulher ainda é o centro
dessa instituição e vivencia o desafio de equilibrar vida pessoal, família e carreira, o que
gerou o que atualmente se chama de dupla jornada feminina, ao mesmo tempo que gerou
um movimento que questiona a divisão sexual dos trabalhos.
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